Rio de Janeiro, 25 de outubro de 2023.

Prezado Abel Carneiro Mota Lima,

Gostaríamos de submeter nosso artigo intitulado "Value relevance do impairment: análise do impacto do resultado do teste de impairment de petrolíferas no período de 2014 a 2022" para consideração de publicação na ReAC – Revista de Administração e Contabilidade da Faculdade Anísio Teixeira. 
Acreditamos que o trabalho seja adequado para a revista, uma vez que aborda estudo de relevância do teste de recuperabilidade de ativos em relação ao impacto no mercado de ações e está alinhado com o escopo editorial.
A metodologia utilizada neste estudo envolveu pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, utilizando instrumentos estatísticos na coleta e tratamento de informações e dados. Tem como objetivo principal de verificar se as informações de perdas e/ou reversões oriundas do teste de recuperabilidade são relevantes para o mercado de capitais no tocante aos preços das ações de empresas petrolíferas. Os resultados obtidos demonstraram correlação fraca a muito fraca entre as variáveis lucro líquido por ação, patrimônio líquido por ação e perda/reversão por impairment por ação.
Essas descobertas são de grande importância para a comunidade acadêmica, uma vez que as variáveis de desempenho econômico-financeiro podem exercer influência significativa sobre o preço das ações ou sobre o retorno medido a partir dos preços das ações, sendo importante determinar qual momento de maior impacto e influência.
Acreditamos que a publicação deste trabalho na ReAC – Revista de Administração e Contabilidade da Faculdade Anísio Teixeira seria benéfica tanto para o avanço do conhecimento na área quanto para a visibilidade da revista. Estamos ansiosos(as) para receber o parecer dos revisores especializados e estamos à disposição para fornecer qualquer informação adicional que possa ser necessária.
Agradecemos antecipadamente pela consideração do nosso artigo e pelo tempo dedicado à avaliação.

Cordialmente, 

Larissa Bernardo Rodrigues e Vitor Fabiano Peres Santos.
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